
o sr. Ort-i .pediü (la Governo EsfadôãI .Cr.$ 50.000,00, para au�iliar as

vitimas do ticfôn�. de VaBobos. <,O D�pulado sr! dr. fi roido C. de CarUas

lho apres�Dl'oà üme emenda soüríteodo CI\ 150.000,00. fi Camara MàoIz
"

I

cipaJ, -m peso, éfJuífrou, p�.drr 200.0pO,00. li. ftssembIéia. pela süa

majprÍd, que é pessedísta, aprovou o que p�qílJ o sr.Ortí, isto é, Cr.$50.ooo,uo
.

apenas! Que grandes amÍgos d�., (anoinbas I I I

*
*
* o auxilio ae:tMunicipio

de' Canoínhas e á populacãõ de

Valinhos, a vila destruída pelo
. tufão 'no domingo de Pentecos
tes, foi assunto' que , provocou
ontem os mais acalorades de

\-, bates na Assembléia Legisla-
tiva.

, I
O deputado pessedista por

aquele Municipio, Sr. Orti Ma
chado havia apresentado um

prejeto baseado em dispositivo
constituícíonal, mandando $ Es
tado conceder um auxilio de 50
mil cruzeiros á populacão fla

gelada . .Q sr. Arolde Carneiro
de Carvalho, canoínhense, 'mas
da UDN, em face da extensão
da catástrofe, apresentou uma

,

emenda ao projeto elevando
-

de
50 para 15Ó mil cruzeiros o ci-
tado, auxilio. ,

.

/
,

Uma discussão, ontem, depois
dos primeiros debates, em que'
o sr. Orti Machado, sem o en

tusírsme costumeiro, tem uma

declaração favorável a emenda
'o sr. Raul Schaeffer incumbiu
se de combate-la,
Argumentou o deputado brus

quense com os numerosos pro
jetos que transitam na Comis
são de Finanças que vem aca

bando cem , o .saldo do exerci
cio anterior, por conta do qual
deve correr <) auxile,--\ , O udenista Sl� Osvaldo Ca-
bral replicou, esmagando os ar

gumentos do orador que o pre
cedera. Os projetos que transi-)tavam na Comissão de finanças
não .podiam ser obstaculo para
se atender convenientemente a

um case de calamidade publi
ca. Um deles, que na véspera
fora objeto de debates no ple
nario, facultava ao governo um

credito especial de 500 mil cru
zeiros, para pagamento das des

pesas eleitorais quando as con

tas apresentadas pele governo
subiam apenas a .305 miL Um
eutro pedido de credito espe
cial, destina-se a pagar as per
centagens dos inspetores de �a'
zenda, pretendo-se paga-las com

o saldo da exercício anterior,
quando elas se referem a co

branças efetuadas no presente
exerdcio' e, p;1ra paga-las não
ha necessidade de credito espe
eial e sim, esperando mais uns

diás de um simples credito su'

plementar. Apíarteado sempre
pelos srs. Raul Schaefer, o ora

dor de�truju uma a uma, com

exat"a precisão todas 8S partes
da argumentação contraria, dei.'
xanào a tribuna a seguir. O
sr.' Aroldo, Carvalho disse com

preender o estigma que marca

va' de origem a mà vontade da
maioria: era ter partid9 da ban
cada da lJDN a emenda., Mes
mo assim apelava para que 08

m e:m b r o s d li n1 a i o r i a
ante o fato doloros0 da calami
dade que enlut::;_va o seu muni
cipio, fosse a questão partidaria
esquecida para !Se por em C0n

ta apenas os ,sentimentos de
humanidade. 'O Sr. Ylmar Cor
reia, com os seus sofismas ha
bituais pretendeu perturbar o

gradar, em pura perda. Referi
da a votação nominal, votaram
ii favor do auxilIo de 15(1 mil
cruzeiros os srs. Aroldo Carva

lho, 'Konder Reis, Joã@ José Ca

bral, Bulcão ViaI1j.a, Osvaldo

Cabral, Ramiro Emereciano,
Waldemar Rupp,Walter Muller,
Paulo Fontes e Barros Lemos,
da UDN; Saulo Ramos e Braz

lino
j
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Congratulações pelo do nosso
..

anl- Q nosso aniver ..

sario•

versane
"-

Recebemos os seguintes tele- I
gramas: L.

Florianopolis - 29 Envio o meu

grande abraço d:e felicitações
pela passagem do primeiro ani
versario do "Correio do Norte"
valoroso defensor das reindivi
cações populares a causa da
democracia de minha terra na

tal. O odio do nosso mesquinha
adversarío nos engrandece ain-

t
:

,

Alves do PTB; Cardoso da Vei
ga, do PRP, e Orti Maçhado do
PSD. Votaram contra' todos os

demais membros do PSD, em

numero de 14.
Empatada a votação, o sr. Jo

sé Boabaid, Presidente, desem

patou' contra a emenda, fazen
do nesse momento uma decla
ração de voto que continha gra
ves revelações. S. Excía afirmou

que, tendo estado à testa do go
verno do, Estado por 34 dias.
Sabia que a arrecadação do exer
cicio não corria bem, que não'
estava correspondendo à expec
tativa e que. ante as dificulda
des financeiras do 'Estado não

podia ser favoravel ao' aumento
do auxilio:

'

O sr, Raul Schaeffer leu, en-
�

tão uma declaração de voto em

nome da sua bancada, lasti
mando a catástrofe e elogí-ndo
o sr. Boabaid pela maneira com
que justificou o seu voto.
O Sr. Armando Calil, passe

iaRdo pelo recinto, (Cl>m ares de
estar vendendo tapete� de se-'

gunda mão, afirmou que aUDN
queria tazer 'politica(1 1 1) ao que
resp�nClieu (') sr. Osvaldo Cabral
que o seu Pa:-tido não. fazia po
litica com a desgraça, alheia,
com mortos e! feridos.

.

A seguir o sr. Osvaldo Ca
bral fez a declaração dG> voto
da sua bancada. E, referindo se

ás alegações do sr. José�Qabaid
di�se que 9ssim' como o sr, Scha
effer achava muito boas, a sua

bancada as ahava muito màs,
embora acatasse a decisão e o

voto do Presidente. Discutia as

suas razões. S. Excia ile referi
ra cá arrecadação do presente
exercicio, que' não estavam cor

respondendo ... E o projeto
era por pagar o. auxilio;·. .

com o Saldo do exercicio pas
sado. Não tinha uma coisa a

,

ver com a outra.
O sr. Nunes Varela quis apar

tear o o'rador para vir com as

'stlas costumadas babozeiras

que ele estava a criticar a Mesa
Mudava d� côr como caJÍÍ�leão,

ficou vermelho ficou roxo, mas
. a Mesa garantiu ao orador o

da mais perante a opinião pu
blica. O prestigio e, popularida
de do "Correio do Norte" tra
duz-se pelo significativo numero

de assinantes no Município e no

Estado e a crecente orocura do
'jornaL

L

,

"Correio do Norte", a despei
-to dos obstáculos criados por
mãos invisíveis, galhardamente
venceu a primeira etapa e na

_segUinte, tenho �erte�;, trilhará
o mesmo caminho jamais abdi-
.candó da sua Cf.i.';;.aljdoq� de de

,

ferísor do ideal derriocratieo,
defensor das justas aspirações
do povo Canoinh ense, sempre
combatendo contra a opressão
e a injustiça,

.

A Assernbléa Legislativa na

sessão de ontem negou per ma
ioria um voto de congratulações
pela passagem do aniversario de
"Correio do Norte" assumindo

. graças ao deputado Orty Ma
chado essa intolerante e indig
na atitude que chocou, profun
damente, a opinião publica da

Capital.
Abraços.

"

I

(ass) Arolde Carvalho

Cope]. nt-0..,.5. pago

Dr. Aroldo G. de Carvalho
Comemorou, dia 11, a pus
sagt'm de, seu aniversario
natalicio o ilustre depütado
por Oapoinbas, sr. dr.
Aro·ido C, de Carvalho,
advo�ado e jO.fnalista.
Aos muito!!! parabens a

receb!1lt' junttJ,ill08 os n08.50:8
cordiais e sincéros.

'

"Diario da Tarde" da Capital
do nOS5SO Estado assim se ma

nifestou sobre o aniversario I des
ta folha:

"Coneio do ,Nort®i"

Há um ano atraz, precisa
mente em 29 de maio de 1947
era' fundado e dado à publici
dade, na cidade de Canoinhas,
um jornal dedicado inteiramen
te aes interesses do povo da
'zona norte do Estado de Santa
Catarina: "Correio do Norte".

" Orgão independente, propôs-
I se a combater peta, reimplanta
ção da democracia no Brasil,
isolada pelo periodo ditatorial
de 15 anos. E tem sido o "Cor
reio do Norte" um paladino au-.

daz da Liberdade em terras

barriga-verde. E o povo catari-

'nense, caríoinhense principal
mente, compreendeu o ponto vi
sado pelo jornal que surgiu:
'''Liberdade de palavra, de

pensamento, de ação". Compre
endeu que era um porta voz

das 4 Liberdades de Roosevelt e
tomou-o como guia.
Dirigem o "Correio do Norte"

com raro tino e capacidade in

telectuaís os jornalistas Silvio
A. Mayer, seu diretor-propr ie
tario e IG. V3cela - redator ..
Ao "Correio do Norte" que

defende a causa da União De
mocràtica Nacional sob a màxi
ma realmente notável: "O pre
ço da Liberdade e a eterna vi

gilancia", "piario da Tarde" en
via cumprimentos com voto de

pr0gressos futuros, para o maior

engrandecimento da Imprensá
em Santa Catarina.

- Somos gratos aos ilustres

colegas do' "Diario da Tarde"

pelos cumprimentos enviados.

Na Assembleia
Legislativa

Antipática atitude da
bancada pessed5sta,
vetende com esr. Or
ty Magalhães numa.

questão pessoal del�
se deputado - Decla-
ração de voto da

-,
banCéH'.h�r da U DN.

'O <8how» escandaJ'oso pro
vocado pelo sr. Orti na

, Assembleia Legislativa

Porque não compartilhamos
das mesmas ideias do «carnpe
ão dos escandalos», o sr, Orti
não quiz que a assembléia se

cóngratulasse conosco pela pas-.
sagem do 1°. ano de nossa exis-
tenda. •

Damos abaixo um trecho da

reportagem' feita na aludida ses

são.
.'\" ��Viveà a àssernbléía -:.algll:t1S
momentos de intolerancia con

denável, quando a bancada ,do
PSD votou um voto de congra
tulações pela passagem do 1.
aniversario do nosso colega de

Imprensa <Correio do Nortes

que se edita em Canoinhas, �
fôra solicitado pelo nobre re-
,presentante Aroldo Carneiro de
Carvalho,
Em discussão o requerido, le

vantou-se o sr. Orti Machado

Gonc/ue na 5. pagina

Solicitou 6 meses de licença
.

para tratamento de saúde o sr,
dr Aderbal Ramos lia Silva,
digno Governaclor do Estado.

Teuba um 8stomago

forte, usando

Bitiar AgUla puro.

clireito de critica que nio envol
via desacato à sua decisão e

estava sendo feita com Soleni
dade. Ai ficou branco. E destrti-.
iJa a argumentação do P. S. D.
o que ficou patente foi a má von

tade do Governo em não atender
com mais 100 mil ,cruzeiros a

população de Valinhos.
,

A ordem veiu de dma. Tan
to assim que o sr. Orti Macha
do votou contra o seu partido
com licença espeçial, para salva
guardar o seu "prestigio politi
co" Si S. S. tivesse tomado, de
fato, interesse pelG> caso, ,o seu

"alter ego" o sr., Cid Ribas, te
ria votado cónsigo.
Até este, que é C8rne'e unha

do deputado por Canoinhas,
votou contra!
De um obsen1ador para

lamentar
-

COMENTARIO dos nossos colégas
do «Diario da Tarde» sobre a exco=

tDunhão do Concilio do Paço
lançada sobre ,nós

voto que, pela vagarosida(e
com que se levantaram, alguns
até meio encolhiclos, �ão foi
dado de b�a vontade, repercu
tiu dolerosamente o ânimo dt-'

quantos assistiram a sessã() de
ontem da Assembleia.
Porque, dias antes, ao corne

morar um orgão da imprensa
majoritarlB o seu; aniverli:ariIJ,
não lhe negou o voto cóngratu-

(Conclue na 2. pagina)
.

o Qrilhante ,colega "Diario
da Tarde" que publica a 13 a

nos, em Florianópolis, assim se

, pr�)flunciou sobre a negação, do
voto congratulorio 8€1 nOSSQ jor- ,

nal apresentada á A.ss�mbléa

Legislativa do Estado.
-

«A deseleganCia de um depu
tado, opondo-se a um voto con

gratulatorio a um orgão de im

prensá da sua terra e levando
os restantes-membros da ban
cada a quem pertence a um

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



estadual e Congresso de
,

Vereadores Udcnistas
Receberr os o seguinte telegrama: <Correio 10 Norte». Florianopolis, 4-8-;-'48. - Realisando a

.

secção
catanneuse da O D N. a Convenção \ Estadual e Congresso dos srs. Prefeitos e Vereadores nos dias 19 e 20 do mez cor

rente, tenho a ho a ra de convidar a êSS8 vibrante orgão da imprensa livre e dernoeratiea de Santa Catarina para assistir o

desenrolar, de seus trabalhos. Saudações. PA ULO FONTES ,Secretario em exercicio.

Convenção

A' sombra da folhagem verde escuna,
Do galho preso ao mastro levado,
Um Judas pelo vento balouçado,
Da forca pende ern cômica postura.

Um bando; em frente á exótica figura,
Exulta ao vê lo ern semelhante estado;
E aos vczerios do povo acelerado,
O bimbalhar des sinos se mistura.

Eu fico, entsnte, a meditar e penso,
Ante o festivo e ínselito alvoroço.
Que é a falta de critério e de bom senso.'

Urna tolice rematada enfim:
Tantos Judas havendo em' carne e 0SS0,
Levar- se á forca um Judas de capim.

_'

Pe. ANTONIO THOMAZ.

Farão anos
. Hoje: Dna. Bernadete, digna

esposa do sr. Aleixo Brenny,
Amanhã: Vva. d. ARa Davét

residente n e s t a cidade; a

distinta srta. Zilma, diga filha
da sra, d. Ana Buss; a trsvess
menina Rosiclér, querida filhi
nha do casal Alberto, CasarA 1-

[ou,
-'I, Dia 12: o sr. Pedro Grittens,
'de Mareilio Dias; Hilda filha do
sr, Neporaucenc Pinto; Maria de
Lourdes filha do sr. 'João Cor
rea ele S. J. dos Cavalheiros,
Dia 13:' Antonio de Oliveira'

residente em Três Barras.
,

Dia 14: Nilcéa filha do sr.

Wilson Wendt; o garoto SUas
dileto filho do Sr. Gustavo e

dna. Ana Radke, de Paula Pe
reira.
Dia 15: Maria, filha de Agos

tinho de Lima, residente -

em

Papanduva; Dirce Hoffmariu; o

S�·. Johanes Rothert.
Dia 16: A sra. Natercia dig

na con,;;::'rte do sr. Ataid� Al

lagc; AncHa querida filha do,
sr. Moisés da Silveira, de Arroio
Fundo; (I sr. Emiliano E. Uba
de Tres Barras; a sra. d. Adé
lia digna esposa do sr. Carles

'" Spies. "J
'

'

Aos àniversariantes os since
ros parábens do "Correio do
Norte".

do casal sr, João-sra. Maria Da
vét "Sachweh com o nacimen
to de um robusto garoto, que,

, na pia, batismal receberá o no

de Luiz Roberto.

- Vei u enriquecer e alegrar o

lar futuroso do nosso presado a

lllLgo. sr. Osmar' Nascimento 'pro-,
veto get;ente do Banco loco, e de
sua exrna.' esposa d. Jurema Nas-

,

Cimento; a l.nds garota Denise
Maria, que nesta. cidade cbegou
no, .Iia 24 de- abril

Felicidades

Sr. Francisco Fpck'
Encontra Se hospitalisado, mas,

'sentindo grandês melhoras o in
dustrial e comerciante 'sr. Francis
co' Fuck, ele:n\;;pto de destaque
nos meios comercias, e cornponen
te da' acreditada firma Fuck.

Breve restabeleci'mento.

Carlos' Gratt
Deixou O hilspital, segunda fei

ra, curado dds ferimentos, O sr.

Carlos Gr·,tt de Marcilio Dias:

Edde Côrte flllélo
Procedente do Rio ele JfÁnt�iro

'

acha-se entre nós o e\ltimado j0'
. vem Edde Côrte, Mélo que ali
servia oa Aviação.

Enlaces, Imposto territorial

Uniram-se pelo indess0lúvel
laços do matrimonio,' a gentil,
srta. Elfi Kohler, com ú jovem
Edi R'oRdbuchner,' .

Ao feliz casal desejamos
feUci<;iades.

I

Visitas
Visitariam-nos:

1\a srta,&. Zackie, digI�a filha do'
sr. Simã0 Seleme; Zcélia ,dileta
filha do sr. Egydio 'Pereira; e o

distinto sr. Eduardo ' Douba, de
Três Barras,

.

,

Gratos.
Nascimento

Durante este mez paga-se <;pm
multlJ. de, 20 % na Coletoril. Esta
'dual d� Canoinhas, Três Barra$,
Côlonia Vieira e Papanduva ° im

posto, territorial.

flteocão,- Srs. Uidianfes
o Hotel Central de Jaraguá

do Sul, res€llveu reduzir seus

preç(')s em geral, oferecendo

air!da, grandes, previlégios aos

Prefeitos e

fino Canotnbas,
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nem, se incomodou com a

dos trombones de vara

Beriniêla
ti ,-

vanacae
, '

Cumnrimcntamos o grande a

migo, demos-lhe alguns pacotes
de CígtifrOS. _

,

-

- Obrigado, Manéco. fumo

,muito ,e
-

vejo que li fumaça d?
cigArro é como a cabeça de mur

ts gente, cheias de pensamentos
fugazes .. "

- Já sabe dizer fugep:s?
-Não hflVé .� ce saber. Que é
'que éstl1JJ fdz,:,ndo aqui no iso··
lamento? Lei"ido, estudando, an�,.
lisando as d rCu[lc;t;Hlcias �m que
se metlSm certlls «craques» dó
dissimulação por isso !l1E'§.mo
mesquinhos e torpes, ..
- Mas qu@ frazeado! ...

,

- Não se admire. São dias as,

sim: ergo â cola e saif,1 galopi
ando pelo piqLlete afÓ1'8. Não
sou embuçalado. Nào trligo peias
nos pés, nem freios na Jingua.,
Não m� enchem bS oihos fm

vendo os coçhos de alfafa que'
o povo leva aos montes, para
gaudio de eertos pedantes. Sou
homem livreI Só respeito' Q co

digo penal, porque seus artigos
deixa a gcmte c(l)çando a palêta.
e seus, paragrafos' fazem suar

frio como cavale que sofré de '

pest€! nas cadeira". O resto vai ==============
por conta do .Lombardi, Cúl1l

qUem estou d� aoordo, e com

< 5sinatura cio Scheller.
- Mas, sei! Berinjej;'l, soub,c: do
que aconteceu na As�ernbleia?
-E",toU farto. Aqui sempre ,foi
I!lssilll mesmo. G<'nte ilustrada,

Pensamos encontrar, no Hospi
tal, «seu» Berinjela: fula de raiva;
roendo o próprio fiiad0, diante
do "merecido castigo» que to-

)
mau da ieolenda» assembleia,
por' ocasião do aniversario do
nosso estimado «Correio), nosso

somente, não, de toda gente que
se pr�sa, qde conhece o auto
movei pelo ronco, que não se

deixa levar pelas .canções azia
gas dos bufarinheiros que se Iíl

lugarn ou se acomodam ás pol
trenas dós granfos para tirar par
tido e considerar se ern �rande
altura. Qual nada seu Berinjela
estava contente, parecia garrote
solto n:l C!:lmDint�.
c

ChégaQ10S �o is61amétit(l.' Ca
verna onde alojaram o velho
CIpÓS a arnputacão que sofrera.
-O' de casa! fomos gritando
-Entr,", Totó.
-Vii ele!

caURi CUrA, ,

QUEDA DOS C�

BUOS. E afilfS; i

AFECÇOU DO"

Orônica de .1HA.,NECO

não há duvida, come sua rama

altas horas da noite porque de
dia, é feio. Fazem seus «biscates)
e obedecem cegamente o capa
taz da estancia. Estão no seu e

lernentól
Eu sou livre como o touro dos

campos, não dou ouvidos, nem

atropélo a bicharada.
- Soube da encrenca sobre. o

auxilio ao povo de Vàlinhos?
) .

-Dizém que empataram, porque
seu Orti do P.s.D e outros do
r.T.e e P.R.P. amontoaram-se,
para O ernps te, mas era sabido,'
o presidente desempatou. Foi
tudo arranjado ns estancia. 'São
mesmo uns empata .. ,

-Mas o dr. Orti votou a favor

-Pudéra. Com que geito ana

teceria depois ao eleitorado? Ele
fez como o papagaio que fugiu
da cidade e fui pro mato,

L,á chegado foi nillito bem re

.cebído; por aves, por quadru
pedes, per batruquios, ofídios. bí·

pedes irnplurnes etc. Certe dia
um incendio alastrou-se na flo
resta, O papagaio fICOu penali
zado. Tantos seres '3 sofrer.
Coração grandioso, voou até a

, lagõa molhou-se bvm é iq e vi
nha Ijogi1ndo flgUfl no fogo que
devorava tudQ. Um homem viu
o trabalho do p"p;�g3io.
-Issn não adinntEl, meu louro,.
tanto fogo e tão pouca ague,
-Eu sei, respondeu () papagaio,'
eu s.ei que não adianta, mas' es
tou flilz�ndo il Illinhn obtigaçmo.
, Hora de baia, deixamos seu

Berinjelil á vont!lcle e saimos pe
nando p::bs ruas da cidade.

J,

Tome saude uSl&ndo,.
como aperitivo, o

grande estomacal

Bitter Aguia

-

Com nossos assinantes
Esta folha não circulou, quin

ta feira passada, devido aO de

sarranjo de um distribuid0r da

Empresa Força e Luz.

'Um t�le,rama que
era assim

não
J

\
Numa das sessões' ela Cama-

ra (;) sr. Vereador dr. Clemen
tê Pecepiak, eleito pela V.D.N.
pediu a palavra para que fosse
retificado na ata a parte refe
rente ao telegrama dirigido ha
dias ao Vice Presidente da R�

publica e Presidente do PSD
pois disse concordar com, o vo
to de simpatias ao Vice, mas
não eom a parte que hipotecava
solidariedade ao presidente pes
sedista; pois é apolitico.
Foi malabarismo da maioria!

Passando além
, chijélas

O "jurisconsultos" do "Bar

riga" observaram qUG!, o verea

dor uderiista sr, dr. Rivadavia
R. Corrêa equivocou-se quando
aludiu ao artigo 193 da Consti
tuição sobre o abono aos inati
TOS.

O sr. dr. Rivadavía, no con

ceito dos tais equivocou-se, en-
. ganou-se' etc.

'

..

E' por isso que' existe a cele
bre frase de grande pintor, que
chamára um' sapateiro para dar

palpites sobre as sandalias pin
tadas, depois do seu comenta

rio, estendeu-se ao restante> da

pintu;-a, ao que o pinter disse:
- Sapateiro, não passes além

da sandalia.

Telefones
Segundo o cQlega oficial, den

tro em 'breve serão inaugurados
0S telefon�s .nesta cidade, pois
'que, a Compànhia pedira 100
assinantes e tal numero já póde
ser contado. \

Já vem tarde,'mas .•. C;onoi
'nhas não se fará num só dia
é preciso dar tempo ao tempo.

Dia 19; será aberto ao publi
co, no edificio Alvino KOftK, ,o
novo bar 6 café de pwprieda
de do sr ..Alfredo Gareindl', &
Cia. ]:"az parte da Firma o esti
mado moço sr. José Meister

que ass\lrnirá li gereRcis"
F�-icidades.

NOVO BAR

E C Z E M'A �,
INfL�MAÇCES,
C O C E I I AS,·

!, F R I E I R 'A S,
t E,?=!:.� A 51 El'C.

"b'"�lo��"W'JI;I·'C.."'I(U_"1:U...__
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Colonia Vieira -

. com\) dizem
os pol tícos autocratas - íof
quem barrou 8 votação do ínte
ríor para o honrado cidadão e

nosso eminente arrugo sr, [ovino
Tabalipa, para que ele não to
masse as rede as do Governo
Municipal.
Os Tabalipas n80 são maus,

tanto que o sr. Otavio foi C3n

didatii
,
ao prélio contra o gosto

dos magnatas da terra. Era po
rém, preciso não perder a PN
feítuta, Mas, .. Colónia Vieira,
distrito riquissirno, terra d- w'n
te do trabalho ardüo 'e penoso.
teria Que dar uma lição e se tal

· fizesse, Iaris tudo em beneficie
daquele po.vo. o _...

Conhecido o resultado da f."

lelção começou a derrubada. O
coletor Prada que é honesto, te
ve 'que arrumar 3S· malas para
voltar 80S pagos natal .. , lá para
serra abaixo, as filhas idem, idem
te qualquer outro que se mostrou
udenlste, '. rue com ele. Fize
ram-se as substituições, e

J
o P.

S. D. local mostrou a muscula
tura. Tudo iria correr ás mil ma- ,

ravilhas. O tempo, porem, errcar
regou-se de desmoralizar os mo

ralisadores.
I .

Colonis Vieira que teve A sua

éra de paz, foi sacudida pelo
vendaval, da bandalheira grossa.
Desfalques.máus e incompetentes
professores. Um deles ao que se

diz não quer creanças nu Igrej:::t,
outro já surrou o filho do. sub
�elegado, enfim tudo caminhá
para. a anarquia.
Frei Fabiano não está de a

cordo co� as nOVllS Ideias dos
«magister>. O' Sub· delegadlli,
tsnibem. O inttdigente Sarkis,
mã'o forte dR politica dominante,
vê tudo negro, correnno para o

cá()s, para Si balburdIa, pura o

seu desprestigio.
Os h�bítántes de Colonia Vi

eira que merecem melhor sorte
estão relegados' iii Rlano inferior.
Vem, agora, o caso do Juiz d(}

· Paz. O antigo, não sab.:'mos por
que carggs' dagua foi sllbstituido
pelo industrial sr. JOSé Pereira
dq Vale, 'homem de bem, mas

seus afazeres industriais e· cc)

mercias nio permitern súa au

zencia. Por UiDa barganha sem

importanda, -n5.o vai d€:ixar de

negociar alguns vílgões t;e ma

deira.
E' bem sugestivo o que :!lCOfl' .

teceu .. Um casamento marcado"
Os paes dos noivos mataram
porcos, leitões, galinhas, perús.
A cosinha esteve cheia durante
algus dias. Fazer pães, cozer do
ces, descascar bate tas, recheiar
as aves mortas. Um bH-bá·bá do
outro mundo. Chegou o sábado.
Fogm�tes, sanfonas 'vibrancdo sem

cessar, carros enfeitadm:, cavalos
cheios de fitas coloridas, depen
du'radas na cabeçada, no arreio,
em toda pl'lfte: Algu'i18S talaga-

·

das para despertar o entusiasmo.
O prestito desfila para t'l Vila.
O noivo e&fre�üva as mãos,

lembrando ai cama nova, cheia de
acolchoado, de bordados, de cor

tin�l(ilos. A noiva, palid. nervosa

mão, firme no boquet d(" f1or�s,'
não pen�ava em nada.

\
A moça

da I'll€gr�, f�zendo piegas, piru
letas nos corceis gordos, gritava
vivtlls &109 li dvos, lembnll'1do o

regrEtSSo, a boia ,gorde, a c�rve

ja, @s licores, o cpiaa. piU:' � el.
baile que ia ser do outro mundo, r
m�rcado por dua's gaitas, pandei
ros, Chaqualhos, violões, cava-.

ouillhos.
'

_

.

O prestito cbegou na vila. O
povo acorreu ás rUflS, às janelas
pIra tomar parte nllquela imen
sa alegria. Desc,eram os noivos
na casa do Escrivão, os convi
dados, tamb�m os cavalariarlOs
desmontaram. Todos Queriam
_ver o casamento; o doce <con

jugo vobis». Fói quando o Eseri
v,ão deu a novidade: - Vocês não
podem casar hoje! O Juiz de Paz

viajou para Curitiba. O noivQ
désBpareceu «ruim dentro da

roupa»; a noiva sentou-se dio
mndo, os COí1VidflçloS sairam pa·

!Jl a rua cornentando
.

o fiasco.·
Os cavalarisnos foram sté o bo
tequim tornar um trago, .E o

prestito regresseu tristonho e 8-

parvalhado.
. Chegaram. O pai da noiva es
torou. Deu muro sobre as

.

me

sas.

Resultado: O jantar foi servi
do não podia ser adiado...Todos.
comerem sem slgazarra. O noi
vo ficou tiririca (pudera). A �inoi
va trocou as roupas, Não hou
ve baile.
,'/wldita politica.

. Casaram sem solenidade al
guma 'dias depois,

)):I.CO LATE
.

EMENDA SUBSTITQTIVA
Ao Projeto de Lei n. 10/48, que autoriza a abertura de um'

crédito especial de cinqüenta tilil cruzeiros, para socorrer as vitimas
do tufão que assolou a localidade de Valinhos, Município de Canoi-
nh as, deste .Estóldn.·

.

.

A(,') Artigo 10, onde se lê Cr$ 50,000,00 (Cinquenta mil cruzei-

ros) leia-se Cr$ 150.000,00 (Cento e cinquenta mil cruzeiros).
JUS T I F I C A ç Ã 'O

Para uma catástrofe de tais proporções, quando muitas casas

foram destruidas, quando trezentas pessoas ficaram ao desabrigo,
quando houve quasi uma centena de vit mas entre mortos e feridos,
quando plantações e depósitos de viveres foram totalmente arrazados
levando dezenas de familias à mais negra miseria, o crédito de cin

quenta mil cruzeiros, evidentemente é insignificante.
Muito mais se considerarmos que o auxilio já concedido pelo

Estado, quer em medicamentos quer em dinheiro, será, por certo,
aabtido dos cinquenta mil cruzeiros que, assim, frcarão . reduzidos' a

pouc-o mais que nada; multe mais se considerarmos que as farnilias :

atingidas pelo tufão deverão ser. "ocorridas era alimentação, zestuaric
e alojamento e carecem de auxilio para aYeconstrução de suas casas.

-

O Estado, incontestavelmente, está em candições de conceder o

auxilio de Cr:tti 150.000,00 para minorar os prejuízos das vitimas do
tufão.

NãG se argumente com os diversos municipios atingidos pelas
enchentes de ultimamente. A catastrofe de Valinhos, pelo aspei::ti}
t"agico de que se revestiu, pela extensão dos prejuizos que ocasionou

.

e pelo elevadol numero de casas completamente destruidas" não poçle
rá ser cOrI)jJarado, absolutamente, com as enchentes de que temos

conhecimento.
T<\Imbem a esperada verba federal não poderá servir de argu

mente> contrário a CQl'lcessão de um auxilio maior por pane do Esta

do. Não só porque não se poderá ter certeza da concessão desse
auxili,) por parte da Ulliãtl, corno tambem porque e ta Casa ignora O

qllantum desse provavel auxiIio.
A Carnara Municipal de 'Csnoinhas. por consenso unanime soli:

citou 11 elevação do crédito para Cr$ 200.000,00 (duzenros mil cruzC'iros).
,

O sr. Prefeito lVIunicipl'd, em radlOgra:na que nos, dirigiu a 24
do càrrente relata a extensão clcJ,s prejuizos:

Informando vo�su· telegrBm adianto: for�m destruidas vin-
- te e àlltl's casas de lavradores e sm.s depe"1dencias, barbsquas,
depositos e galpõ!"s. Seis residencias danifidachJs e berl'feitorias.
uma d"nificada e todas dcept:nciencias destruid1es. Houvy prejuizos
englobRdos de ,seiscentos mil cruzeiros de lavr!ildores, incluidos
cuas, dl�penl!lencins, aqim�is) carroçâs, l11vouras, e roças, ml,ltas de- .

vastadas. Neste, calculo não se .inclu€ prejuízos Thomazi I:!valiados

As tendêrJcias da modA que em 'quinhentos mil cruz4:iros, estando o meslTlo reconstruido sua

.

evoluíram lentement�nte cristal;· propriedade. Prefeitura I:st8 supervisionando � auxiliando recons"

ZHram se agora e o resultado é trução pait€ dos lAvradores. Mortos vinte. feridos noventa e tres,
U1l1� linhA radicalmente diferente. ,deslilbrigadas quasi tr,ezeRtas pes�oas .... eté.
i�to significa que a maioriA das Este, Srs. Deputados o relato do sr. Pr(!feito Muncipal de

mulheres, qUt'r quttira ou não, \Canoinhas. _
.

'

_

'

tt'rá que comprar novos vestidos, Que Vv. EXClêlS. concluam sôbre a neceSSidade, Otl nao, de

a fim de ter o-Seu guarda rou- 'um crédito mator de cinquenta mil cruzeiros.

pf;! sempre, �!f1 rdia, ao men03 Sala das Sessões em Florianópolis 3i de maio de 1948
para as ocasloes de galH.

' ,. .

Portshto, com todas estas mE)- Aroldo Carm�iro de Carvalho·

dificaçõ_s nas roupas � na mo- Paulo de Tarso da Luz Fontes

da, temos que tomar ill resolu- Antonio de Barros Lemos
ção de n0S manter e possuir o

que verdadeiramente é moderno.
O mfllhor meio � organizar

uma espéci� de .4<clínic;;» para
nossos vesfidos, guaeândo num

canto de nosso ,quart{) o t1ec�s

sado para os primeiros socor

ros nos mesmos.

Quando possivel, façlil todos
os concertos importantes e lim
peze rmtes de guardar seu ves

tiqo. M!lnt�nha a roupa fora do
armári0 5té que os preparos ne·

cessários sejaM'! f�itos. .somente
depois qu� suas roupas foram
cuidllldosllmetite examinadas é
que podem ser guardadas" Fa·
zendo assim v'oci: nunca terá que
se vestir c(i)r�ti)ndo porque peydeu
telJ'po concertando êste ou equê
te vestido na hora de sair,

Seu armàrio deve estar sem

!)re bem guarnecido com c!'bides
adequados, pois do contrário seus·

vestidos perderão a forma, fi-
cando amassadGts.

'

\,

Seja cuidadosa no seu trato
diàrio estarà ccntríbuindc para
conservar-se jovem, até muito
tarde. Não pense nunca que as

mulheres que' estão sempre. re8-
plandccentes, de pele fresca e o

lhos brilhantes nasceram assim
El, dessa maneira, estão se con

servando através dos anos de
corridos. '

Muito pelo contrário: A bele
za, DU melhor, a aparência jo-:
vem e tratada é resultado de
UrTW série de. cüidacíos ' especiais
dispensados todos os dias á con

servação de suá formosura. O
primeiro pMSO é 8. limpeza quo
tidiena, executada com calma e

tranquilidade. A 'ginás!ic� . deve
ser .kita C"ITI metodo, a fim de
conservar. �i linha d1\ silhueta,
músculos em forma e o equilí
brio da seúde. Após a giná-tica
ve m o banho morno, auxiliado
por um bom sabonete de lanoli
da, e,:SCOWl e finalmente UR�a duo
chs fria. No rosto deve haver
sempre uma camada de creme

lubrificante, a fim de que sua pe
le possa resistir 80 efeito da
temperatura de águf'l. Não dis

pense a toalha felpuda para íri
ções, após o banho.

Seu cabelo, então, deve ser·
rneticulosamente escovado, I!l fim
de que se conserve macio e bri
lhante. Uma compressa d'água
boricada num chumaço de algo
dão. sobre as pálpebras, opera
milagres. Uma gota. de colírio
nos olhos será murto útil para
sua beleza. Não se surpreenda
se· aparecerem p�quaninas rug�s
em redor dos olhos, mas, caso

isso ,aconteça, R culpa é sua.

Por que não usa á noite um cre

me SUdve á base de I:lllolina? ...
E' urg�llte fazer muito d�lica

damente, com a p:)l1ta dos dedos
movimentos circulares em redor,
,8 fim de que 3 pele lubrificada,
não venha a enrlJ.g'ar. .-

E um último cons€lho para 8

conservação de .. sua mocidad�.
Cuidado com e âlimentação. As
frutas frescas, Olô legumes e o

mei de !rtbelhas, devem ser in.
geridos todos os dias, � que fa
Çi3i11 parle d,lS suas refeiçõ�s.
E\lit�r condimentos, conservas e

grande
. qluiltidmde de sal. 50

com rwrsistênda' € 'trato, você
c(..nservará esse gratíde bem Ja
vida: 'iier jovem e bda.

-

Damos abaixo, com a emenda apresentada pelo sr. Aroldo de
Carvalho e a Justificação à emenda, ·11 relação nominal dos deputados'
que votaram a favor das vitimas de Valinhos e os que votaram centra'

A favor: Contra:

Konder Reis UDN Nunes Varela PSD
Barros Lemos < Calíl Bulos «

Arolde Carvalho « Biase Faraco «

João José .
« Heitor Liberato «

Bulcão Viana « Kibas Ramos c

Oswaldo Cabral « Pinto Arruda «

Paulo Fontes « Lopes Vieira «

Ramiro Emerenciano « Protogenes Vieira «

Waldemar Rupp <{ Raul Schaefer q:

. Walter Müller « Wigand Pershum «

Braz Alves PTB Ylmar Correa c

Saulo I Ramos PTB Alfredo Ca rn pos <:

Cardoso d a Veiga PRP A ntenor Tavares <:

Orty
.

Machado PSD, Cid Ribas «

Receitll dG'l semana: "Bolinhos
de aiplm" Cozinhe-se um pouco
de tlipitn, do cha;nado "manteiga",
descascado, em ,água e sal, e,
quando, êle abrir, tira-se da àgua,

I
' .

I Campanha
Educação

Nacional de

de Adultos

tiram·se os filamentos � níeio
all1ass�-se até formar uma polpa
homogênea qu� tempera·se com

gemas de ovos cruas, manteiga,
um pouco de leite e, se for nir.

cessá rio par. poder enrrolar os

bolinhos, umu colherinh&ls de
féculas d� batMt8. Dessa ITlIiSi8l,
retiram-se às c®lheradas, porções
igul.1is, que se achat61m sôbre 'tá
boa enfarinllda pondo-se no cen·,
tro Je cadlij porção' uma colher
d3 seguinte recheio: pas.san·ge
pela màquina pedaços de presun'
to com roJellls de cebolas e d�

pois junta-se à massa uma por

ção de. salsa b:!m picadinha,
Então enrolim se os bolinhos com

as mãos enfarinhmdas e fritam-se
em bastante gordura e vão-se

colocillndo 'sôbre um;!! peneira pa
ra escorn�r a gordurd, Em uma

travessa, e sôbre folhas de alface,
arrumam-se fatias de cerne es

sada b�rradas de massa de to-
o

mate baHdm com um pouco' de
mólho' inglês e sôbre cada fatia.
coloca-se um dos bolinhos de ai
pim,. cGberto de queijo ralado,

'. Presadro leitor!

. Os cursos de alfabetização de
adultos e adolescentes, instala
dos no Grupo Escolar «Almi
rante Barroso», de Canoinhas,
<General Osorio», de Tres Bar
ras, nas Escolas Estaduais de
Fartura, Felipe Schmidt e Sal
seiro, já estão funcionando com

regularidade, das 19 ás 21 ho-
raso

Diga isso ao seu amigo ou

empregado analfabeto e faça-o
frequentar as aulas pará apren
der a lêr e escrever.

O analfabeto precisa instruir
se para melhor servir a socie
dade em que vive e melh0r u·

sufruir d,c's direitos de cidadão.

Comentario...
Conclu$ã.c

Vendem-se terras e

um conjunto de.
benferto.rias

Uma propriedade com a :r
:area de 16' e meiQ alqueires
de terra sendo 11 alqueires
de terra d0 cultura e 5 e

I
'

meio dQ erval; 2 casas de
morada, paióis, 1 barbaquá,
1 moinho de trigo,,· 1, tafo
na para farinha de mau"

dioca, e 1 máquina de picar
o

pal'ha por metade do valor.
Para ver e tratar com o

propriet.ario João Mdria de
Souza em Anta Gorda, dis
trito de Paula Pereira.

latario a minoria, embora este
mesmo jornal tenha sido veicu
lo dos ataques mais sltezes con

tra os homens' da oposição, dos
mais categorizados aos mais
modestos, chegando ao immltp

, e a calunia, Mas, é que nós, do
lado de cá, nãQ olhamos as

paixões dos momentos,não tOQ:1a
mos em c0nsideração os homens;
que passam, mas a proprÍ'l im
prensa, em si, na sua ecs�ncia
democratic&, na sua fundio EO

cial, porta-voz das inspirações
populares, que o que fica.
Das almas grandes; a nobre

za é esta - costumavam di
zer os amigos. Nobreza que o

deputado em apreço não te-ve,
que o con�ra indica para a sua

sonhada deputação federaI; que
falta 90S espiritlils menos sere

n0S e .menos tolerantes.
Infelizmente, os seus pares

foram arrastados a uma situa
ção antipatica pela verbosidade
do deputado, pois não ressalvan
dI,) que negava o seu apoio em

carater estritamente pessoal, por
quest�o de' ordem personalissÍ
ma, envolveu na sua atitude os

seus colegas que,. certamente
muitos, nã0 pensllOl como ele.
Cgda qual clã o que tem .. O

dtl!putado em apreço só tem da- .

do os frutos men:.>s .sa,zonados
da sua, inexperiencia e do seu

arreb'atamento. E pensa que tra
tar Com a opinião publica, tra
tar das altos interesses· da co

letividacde, que ainda desconhe
cem a sua atuação, pois tem fo
lha em branco em materia de
serviços, é tratar daquele pingo
que deix�m amarrado à sombra
do pinheiro nativQ e que,' si

ninguem ainda soltou, deve es

tar s€lfrendo um pedacq...
Fica, entretantQ, registrada a·

atitude, não para que, amanhã,
em revide, procedam0s de iden
tica maneira. Mas para que o

povo compare e jul�ue.
Temos dito.

Do Diario da Tarde de 29-5-45
'

BITTER AGUIA
I
I
1
,I

é um possante estomacal, fei-I
to de /raizes' medicinais . .J I·�================�
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oonasro DO NORTE

NaÀssembléiaLegislaiiva
e disse, naquele seu modo dra-

.

matico de representar Shakeas
peare com o cranio -de Yorrick
ás mãos, que ele, Orty Macha-·

do, era terminantemente contra
o veto de congratulações pro
posto. Como razões, alegou ra

zões pessoais E na hora da vo

tação, vimos um espetáculo
digno de nota, porquanto o li
der Nunes Varela se levantava
de pronto, acompanhado do sr.'
Ribas Ramos e Cid Ribas, visi
vel era o constragirnento com

que se levantavam tambem,
constragido pela disciplina par
tidaria talvez, deputados como

os srs. Antenal' Tavares, Heitor
Liberato e .Protogenes Vieira

que com toda a certeza não
viam por que não se prestar
uma homenagem a um Orgão
da Imprensa Catarinense, digno
como qualquer seu colega, da
admiração. e do respeito de to- (

dos, Ao afirmarmos como anti

patica a atitude da bancada

pessedista, fazemos as restrições
que acima mencionamos e ou:"

tras que nos escaparam no mo

mento, por termos visto a re

lutancia de uns tantos dignos
deputados em ter que acompa
nhar o penacho do lider e a

'bandeira de guerra desfraldada
pela intolerancia do sr. Orty
Magalhães Machado, cuja fobia
a tudo quanto é udenista não

escapa siquer o que é de sua

terra natal e que ele devia res

peitar e aplaudir, acima das
�onveniencias e ressentimentos

pessoais.

Conclusão �

I

Temos a registrar também,
afora a energica declaração de
votos da bancada da UDN, fa
ce á rejeição que podemos cha
mar Nunes Varela. Orti Macha:'
do, alguns outros· pormenores.

Os abaixos assinados, mem

bros da bancada udenista nesta

Assembleia, ante a atitude da
bancada majoritária 1)0 se ma

nifestar contraria ao voto de

,congratulações proposto peio 1.
signatario, voto de congratula
ções este pela passagem do 1.

aniversarie de fundação do se

rnanario <Correio do Norte» que
Se edita na cidade de Canoinhas

quando a nossa bancada, em a

titude democratica jamais negou
idênticos votos a orgãos da im

prensa pessedista ,que neste Es
tado se tem extremado em ata

ques pessoais a membros' da
minoria e á figuras as mais e

levadas da oposição em Santa
Datarina, deixam coqsignado
em ata o seu mais veemente

protesto e a sua mais enérgica
repulsa por esta atitude, unica
nos anais parlamentares de San
.ta Catarina.

Sala das Sessões, 28 de Maio
de 1948.-
-. (ass.) Arolde Carneiro de
Carvalho; João José de Souza
Cabral; dsvaldo Bulcão Viana;
Paulo Fontes; Ramiro Emere

ciano; Max·Colin; Antonio Bar
ros Lemos; Osvaldo Cabral;
Antonio Carlos Konder Reis.

De Tres Barras·

Baile do· Gremio
das Margaridas

Sargento - Tecnico
Ari Tavares

Concluiu brilhantemente o

Cursa de Tecnico na Escola de

Especialistas da Aeronautica" o

distinto :choço Ary Tavares, fi-
. gura de nossa sociedade, e que
atualmente em São Paulo, ser

ve - á gloriosa FAS. Ao Ary, e

seus paes, Sr. Ricardo Tavares
e Dor.a Gertrudes, os parabens
do' "Correio",-

Aniversario
.

Dia 13- Srta, Margarida Si-:
mões, dileta filha do sr. AntQ-.·
nio Simões da Matta.
D Q 16- O distinto sr. Emilia

no Uba.
Dia 17- A sra. Lili D. Barta-

cievitz, v

Espodes
Com @ campeonato ás portas

o tricolor prepara-se com afin
co para melhor enquadrar seu

onze representativo, no certame.
Diversos: treinos efetuou, e já

naturalmente, aparecer·am novas

figuras. Entre elas, destacamos

Miro, Barbosa, Fiolek, elementos
esses. que surgiram com o ad-

:::-====-=-=-==�.====_-=-=-==.-_==-...=--._----.

Bar e Sorveferia
RUA FELIPE SCHMIDT

(perto da Estação Ferroviária)
Bt'bidas finas, cervejas d�·
diversas miÁrcas. Cigarros,
charutos, fósforos, etc.

Caram<"jos. - Queijo, salame..

Proprietário:
Manuel Mendes Marque�

Gosiariam·os mais doe 'uma
,

,

.
.

.

de 'ba'íafa's"'-

sopa
Gente não habituada

as chicauices e felonias do,",

parti.dos majoritarios, ficou

suspensa, con.o se um ven -.

daval caísse sobre nos, quau
Jo em boa hora os deputa
dos catariuenses e os vere
adores cauoinbeuses do PSD
negaram apoio ao voto dê
conaratulacões pela passa
gem de. DOSqO aniversario
ocorrido dia 29 do passado
apresentado pelo ilustre e

h'i�'ilirno representante de
Ca noiuhas se, dr. Arolde
o. de Carvalho, legitimo,
sim,pol'qut:J"o dr, Arolde é
filho dei:316S rincões e teve

votação condigna para re

presentar a terra de seu nas

cimento Da, Assembleia Le
gislativa; Mas nÓ8, abitua
dos a toda sorte de contras,

crime de imprensa, não

enodôa, não' maucba, como

outros crimes que se prati
car)'} Da sombra, na tocaia.

O deputado que amarrou
o "pingo") nos pinheiros
nativos, ao que se diz an

dou as voltas com a policia
de ordem social, lá pelas
ban das do Paraná, dizem
ainda que fixado e preso c()

mo elemento indesejavel.
Comumsta, afirmam mas

nem por isso, petdeu o ge;to
o feitio de homem, de bem
não sabemos, mas pelo me

nos, homem que se não Iô
ra usar as peias do P b.D.

poderia ser digno de formar.
entre nos, os do batente,
os vigilantes.
Isso, porém, que acoute

ceu e q ue teve a ' repulsa
dos homens de bem, sorneu

te nos eugraudece, nos eleva

porque nós não vivemos .do
bário dos "colen dos" jaui
zaros do palácio 1'OS8'0. Vi
vemos dof'avor do povo, dos
correligionarios ou não, mas
de homens que trazem acima
da vaidade mórbida dos ca

padócios, 'o per.dão do. bem
estar de sua terra, o lábaro
da desejo da grandeza do
Brasil. Si ha anos viemos
combateudo a oligarquia, o

presidencialismo e outras

formas antiquadas da Poli
tica; si o g lorioso

: Exercito
do Brasil, pelos seus vultos
de escól, d\:� responsahilidade,
pela paz e pe)o direito dt;
Povo, rle levallton uepoLldo
um ditador:; se () pt'opl"ic
Pu-'sideoto daR-'púhlicí-I qlF'r
1-1 moral e o n-'f"pHito à .COll·

vição alheia, ql1P. viva dfl'u
tl'O da 18i, não ser<:mlOS nós,
os fjscalisii.dore:� da Demo
cracia, que abaixaremos a

cabeça sei'vil:1Jente, para a

pau bar as cacetadas dos po·
liticoides profissionais, f�U

tores de golpe� e de outras
belezas /autocratas. Quere
mos viver el)tn� gente dt'
bem. O voto cOHtral'io ás
congratulltGõf's pejo aniver
sario desta folha, só DOS fez
bem: ---: dize-nje com quem
atidas, dir-te-t)i as manb1lt3

que teus I

Ê numa das cenas da o

pereta infantil, '.'Branca d�
Nev@" qu@ o Ilnão chefe ao

receber a comenda do rei

por ter salvo a princeza. dis
se: - ".Gostaríamos mais de
uma sopa de batl;tas", nos
o parafrazeamos.
Quanto á pecba d8 que

insultamos autoridades é fe·
Jonia, é intriga do "grandt:l
t.ribuno". O .que lhe faz mal
é a nossa coragerp, a nossa

fiscalização, o nosso 'des

preendime1ilto, de contar

com dasassoÍnbrb os erros

da ,camarilha que vive dB
-Citala a. massacrar o povo,
Terminamos dis�H�do como

disse ba pouco, Q nosso,co

lega,. liA Sema,YH,," que se

publica em S. rrancisco do
Sul: Já passamos da imo
fao 2ia.· e da adolescencia,
,para' meio caminho da exis·

"

porque mesmo somos coo-

tra" as safadezas, as sugei
ras, as imoralidades adrni
nistrativas,. não uos fazem
mal as vociferações e os ar

regan hos da tu rba acorreu

tada

, vento da LIFM, em 194ó-9 e

no ano passado. Um jogo acha·'
se entabolado com .0 União de

Para o proximo sabado 12' Porto União; <el"ltretanto, a data

do corrente, terem'os o ,prazer
'não foi ainda. marcada, .

-la s'st1'r um � a '1' SO b'l Profu!1d"s modificações, se-
u", as lc l:)r na () aI �
que o Gremio das Margarida�, gundo se p�np",la nas rodas es-

entidade . que congrega o ele- portivas locais, setão rei'llizadas

mento feminino de nossa vila,
no sei6 do tricolor, pois, é isto

oferecera á seus associados E'
o que precisa o Tres Barras./

convidados. A Diretoria do Gre-
Na pr@xima ediçãf), volvere-

mes cOm melhores noticias.
mio, faz ciente que seU>l socios
terão ing.resso ,livre, indeperi":
dente ,de convites. Já iniciaram
se a 0cnamentação do salão, re
serva de mesas, etc. ·Um exce-.

lente Jazz jà está contratado

para abrilhantar � animar as

danças.
.

aos cauis g-oV8t'Damen
tais. São muito naturais
tai S gestos, especia imen te

quando partidas de um ce

rebro doentio, megoloma
niaco como a daquele que
protestou contra. o voto de

congratulacões. Acha O gran
de tribuno cuja orações pa
recem espad�8 d'P_ g_enerais
chatas é c(jmprilas, que nos
com, apeuas um auo de exis

tericin, já temos tias costas
um processo criIi1� de calu
;:ia, Que t.ern i"::-lo? só os

indivldnos que té.m peI'l�()
Dalídad(� no dizer do "Bar
riga", são os atacados e os

p{m:;PF;uidos. Ha muit@' que
o 81'. Orty andavH "procn
mpdo um pé" par"a . des
caf.regar sobre ��os a :",ua.

ira maquiavelica; o.momen

to, porém, não apal f'ela,
:!l.té que sl1l'g;u a ocasião.

li]ra preciso lavar a honra
de um crAti 00 qualquer,
de um domente eODbecido
ou não, alcun bado boj@ pes
soa de bem, para manchar
um cid�dii;o da Mtatura mo

ral do nosso' diretor D611
qu@ixa. A justiça agiu con

forme @ra de lei, conforme
era dever.' Esperamos a sa

bia decisão,

Um processo, porém por

Conclusão
, l

o Diretório da 'U.DJV.. de

Florianópolis telicitenos

Florianopclis, �9 � Pelo Di
retorie Municipal da U. D. N. e

por mim envio felicitações pe
lo primeiro aniversarie do bri
lhante orgão da imprensa "Cora
reio. do Norte".

.

Saudações .

. (ass) Wanderley Junior
I .

A Comissio Executi-va - E.sta
dual da U. D. N. congratula-se
peh passagem de nosso aniver

sario

Recebemos o seguinte telegra-
ma:

.

Florianapolis, 4-6 'I'enhe a

grata satisfação de comunicar

que a comissão Executiva -da
U.D.N.':' ontem reunida aprovou'
um �oto de congratulações a'
esse brilhante e valoroso brgão
da imprensa livre catarinens

pela passagem de seu primeir
aniversario. ,.1

Outrossim fehcitarnos a alti
vez e denodo cem que esse

orgão vem se batendo pela pre
servação dos princípios demo
craticos do nosso Estado e pe-
,las legitimas aspirações do P0'-
vo de .Canoinhas.

'

.e.. sordida campanha dos
aoversaríos' unicamente en

grandece esse semanario.
Saudações, (ass) Paulo For
tes, secretario em exerclcío.

Feliclteçôes de amigos
,

Recebemos mais o telegra-
ma abaixo: ..-

Itajaí, 5-6-43 - Redação do
Correio do Norte.' Pelo trans
curso da data natalícia de} valo-
1'0'0- "Correio", cuja passagem

...

marcou um ano de triunfo, de

sejo muitas felicidades aos seus

dirigentes. Abraços, (as) Otacilio.
,

ACamara. fv1unicipal as-

sim se manit..9stou •

ACamara Municipôl ·de Ca
noinhas assim se rrianifestou
Reeebemüs a comunicação

abaixo que muito nos desvanece:
"A" direção do jE9rnal "Corre

io do Norte" Nesta. AprovàEio
em 'sessão de ontem um voto
de congratuiação a êsse jornal,
pelo transcurso, de seu_primeiro
aniversario, pela bancada ucte
nista. em maioria nesta Casa,
venho comunicar essa ocurnm

cia. Saudações. (ass) Dr. Osvaldo
de Oliveira --- Presidepte ..

De Joaçaba - Correio do NOrte.
Congratulamo-nos cem. grande
satisfação pelo dia marcant� de
mais um ano de gloriosa exis
.tencia, num trabalho conciente

pela grandeza de C�n()iDhas e

para orgulho da Patria" 'deseja
mos q.ue cg'ntinue trilhando aSi

sim () caminho sagrado da jus
tiça, auguramos um futuro bri
lhante, Abraços Cass) Arlindo
CGrdeiro, Majorino Nunes�

\

De Brusque - Correi(,} do N9rte.
Embora tardiamente temos @

prazer de cumprimenta'r á ê5se
conceituado semlmario pelo sÉm
primeiro aniversario, da gl@riQ:
sa jornada precedida da· ban
deira de Eduardo· Gomes, feli
citando €ssa digna direção (�ss>,
Ruy da Silva Azevêdo e seshora.

t@ncia, e quem sabe· proxi
mo dó fim, porém, emq'uan·
to existir sôpro de vida na -

carcassa quasf 6lttinta; . de
f(imderemos o pOTO, a 0ida·
de e seus in,tereSilsí isto
e isto quer queiram, quer.
não, o futuro éondutor de
derrota.
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CORREIO DO NORTE
.\

til
·UJ " E ,,' Sras.

A Eúropean Food ReGõnstr�ction & Aid - New York USA
(Pacotes de viveres e vestirnentos pafa a Europa)

aceita. pedidos para ootrega imediata de pacotes na

,Â.lemanha, Austria e
.

outros paizes, diretamente de

depósitos mantidos em diversos paízes da Europa.
Para maieres detalhes-dirija- se aos

.

representantes 100a(;1s

Lavad.eiras
Usem o. Sabão

,"TUPI'

I�
H��I�� & M�tl�.�r Una,

��l:::::::3f!!!i!E:'5'.;:_:::-='::=__ ================�!62.:":5iE�"c:=:::.::JI c.noj:�:CiI i��I� i a�'I.rinaC9mérci@ e Inàúsíria H. Jordan S. il.

'.1'
-Av=h�;-

Caixa Postal, 98 - CANOINHAS-Santa Catarina

.
melhor e maís eC�lo.jCQ

FabrIcado por

Coacertos em geral corno sal
tos quebrados e defeitos de fa
bricação, concerta o sapateiro
com eficína ii' rua CeI. Albuquer-

I
que, perto do Centro de Saúde.
Procurem

Greqork: Sutnenoski
"__BDmmmBmemm__�__�.m�__��mm��emni

Criação de Leghornes brancas, rigorosamente selecionadas
PEDIGRÉE INDIVIDUAL

Ovos pi incubação.
Píintos de 1 dia.
Aves p/ reprodução.

Dr" Aroldo \Carneiro de Carvalho

Dr" Sáule Carvalho
ADVOGADOS

Inventaries, Cobranças, Contratos e outras Causas Civeis e

Comerciais, - Direito Jndustrial e Legislação do Tr<lbalho.'--
- A

Naturalisações e Títulos Declaratórics. - Causas Cri-ninais,'

Com"spondenta: no RIO" ·fLORL'\l'J0POLlS e CURITIBA I�
, SILVIO A. MAYER

ai AS,
: �_� �_ Cirurgião dentista.

.

". Dentaduras anatornieas, pontes
e pivots de acrílicos, etc.

l!IIl se I

, COI\�SULTAS:-
7,30 - 11 ,30 e das 1,30 - 6 horas

Escritório á Rua Felipe Schrnidt s/n

Caixa Postal N. l�i - C A: N O n N
'--,

Ve d
No quílornetro 13, da estrada Colónia Viéíra: Barbaquà,

Paióes, hervais em franca produção. Tresentos pinheiros em pê. 16
alqueires de terrenos de capoeira e 39 alqueires de caíva. Casa
de morada.

,

Informações com o sr. Oady Nader.

Anuncie no

CORREIO DO NORTE

__ o "teu - tomei".

===:;;;;;;;;===.-= La.boratlnio Brtiggemann
fLORIANOPOLIS Sta, -Catarina

Vende-se
excelente propriedade" pr0-

. pria para instalação de iu ,Idustria. Graúde plantacão
de arvores frutiferas, moi
H ho, casa' de morads e pa-
1018. Sita à estrada Canoi
u has - Tres Barras. Tratar

I

���!::�����l__

Miguel FernanuBs
-

"

'. Precisa de 50 operários,
'

Laboratoriu Briigge.f�HHm I dando lJ!eferellcia a solteiros,
. FLORIANOPOUS . Sta. Catarina I

ord!�llndo à Cr 8,50 a hora.
Pagamento l::qel.lsul.

Sapatos d,e Senhoras

Me.dico
Operações - Partos _

Doenças ' de senhoras

Atond.e nhamarlos a q1lll1 quer hora

ia

puro. é li. vida

estomago,

Correio do· Norte'
Fundads em maio de 1947,

EXPEDIENTE
Dírejor-proprietario
Silvio AlfredGl Mayer

.

Redaterz Glllilherma Varela

Redação e Administração;
ao lado da Livraria do Po;o

..

ASSINATURAS
Ano _ . . t . Cr$ 40,00
Semestre. . . . Cr$ 25,00

-x-

Numero avulso
Numero atrazado:

Cr$l,oo
Cr$2,oo

-x-

Anuncíos de acôrdo com a. tsbe
la' de preços, mediante contrato.

-x�

Os orígtrrais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.
-'K -

A Direção não assume a res

ponsabilidade dos conceitos emi
tidos nos artigos devidamente

, assinados.

VERSOS 'P' R A,jt
CANTAR

(Lulú Zico e Julio Mané)

.�
I v\

- Vamos falar no "pingo" amarrado?
- Djj de falar...

Comer alfafa á vontade
Ouvir rlnchos de alegria.
Era o P€t1S31; do matungo
Quer de noite, quer de diA
- De pensar morreu um burro!

Amarraste o teu "pingo"
Cá nos pinheiros natais,
Morreu de fome, o coitado,
Só pra não cabalar mais.

- Sem gazolina: não vai!

Triste fim do coitadinho
.

Tanto trabalho passou,
Deu coice corno um danado
Nunca se. desamarrou.

..,.... Nasceu para escravo!

Tanta esperança que teve
Pensando ser natural,
De um dia ser amarrado
Lá .na Cambra federal.

Não ,é gaúcho, nem nada! .

Com a carcassa fedendo,
Lá esta o coitadinho .

Esperando urna visita
Do seu tribuno padrinho, ..

- Mor 'eu sem a benção!

Morre assim til! pensamento,
Do padrinho faroleiro;
O pingo morreu de fome
Amarrado num pinheiro!.

'-..

Cada um tem li morte que
merece!

\

Ternos feitos sob

prova e medida
Pessoal habtlttado.

Contra a febre Aftósa
dos bovinos, equinos

e' sumos:

"Scrcvtta"
Tein para pronta entrega

Vista-se bem, vestindo
se na Alfaíataria Americana

Praça Lauro Müller A. 16
CM..rOINHAS

oooooooo�oooooo�oooo�oooooooooooooooooooooooo�
00' ,I

• 00
00" 00
.00 Casa. Co�ercial'de 00
00 �

�' _ urgordf .• Cio. �
00 Rua 'EUI. de Souza - Antiga Casa de Albano Voigt �
� O proprietario comunica BOS seus amigos (5 antigos. íre- �
?::6:S suezes. que, 'acaba de adquírir, por compra, o estoque de zss

� mercadorias existentes na antiga Casa Comerciai do sr. �
-00 Albano Voigt. onde se estabeleceu, esperando suas ordens. �

� Grande sortimento' d� fazendas, arma .. ;
fi I rínhos, roupas 'T�,iTas,' chapeôs, I

. ii louças. íerrageos.. etr, II�00

� Secos' e Molhados

Il
.

COlI1�rá e vende produtos rolontaís. i.Il- PRECOS EXCEPCIONAIS -!!l.
�

- ','

'·00
00 Não se esqueçam I 00

.� Casa ComerCial •
. BORGflRDT Õt Clft I

00' 00

�oooo�oooooo�oooooooo�oooooooo�oo�ool
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Camera Municipal de
Canoinhns

Sessão do dia 31-

Presente sete vereadores.
Foi lida a ata. da se�são ante

rior. No expediente: notou-se: ofi
cio do Sr. Vereador Alvaro Ma··
chado solicitando licença; oficio do
Centro de Estudos e Defeza do

petrelee, 'comunicando sua fun

dação; oficie da Carnara de Palho
ça enviando um exemplar do seu

seguimento Interno, •

Ordem do .dia: _. Falou o sr. dr.
Clemente Precopíak pedindo a

substituição do sr, Machado J
na

comissãe de educação, sendo desig
nade o Vereador convocado Wruo

bleski; a sr. Vitcr Fernandes,
udeuista, apresentou UIl'I'l indica

ção no sentido de ser concedida
uma pensão mensal .de 400 cru

zeiro a João Florentino de Seuza,
que já foi inten�ente �j§trit�\. fa
lou o sr .. Dr. Rivadavia solicttan
do um voto -de congratul ições
p�11l) 1" aniuersario do "Correio do
Norte" o que foi aprovado por 5
votes üdehistas contra 4 P.S.D,; O
dr'. Clemente teceu considerações
sobre a pessôa do dr. João Gan
dide do Amaral, 'professor de cli
nica médica, ha pouco falecido,
pedindo fosse consignado em ata
um voto de profundo pezar. A

provado por unanimidade.Foi apro
vado em 3a discussão a lei sobre
C!) fechamento a titulo precãríc do
trecho da rua Gil Costa. O ver-ea

dor sr. Miguel Procopiak ftediu
fosse telegrafado ao .Prefeíto Mu

nicipal juiz de Fóra, felicitando pelo
arn versaríc da fundação daquela
cidade. _

.

i,

Sessão do dia 1 de junho
'Presentes 9 vereadores,
fei lido um oficio a ser dirigi

do aí) "CorreIo! do Norte'J. pelo.
seu aniversario; Foi lida tambcm
a desaprovação. Suspensa à ses

são per dez minutos -para' traba-(
!ho� das diversas cpmis�ões.

O veread0r dr; Clemente.' após
os 10 minutos, entreg:)u á mesa

parece favoavel da Cc'mi,,�'ão
de Ed.ucação relativo á construção
de mil grupo de 3a. cla,�S(1.i em

C.,lonia Vieir�. Indicação do 've

reador Vito� .Fernandes. O ve�ea·
dor Luiz Tack apresentou uma

indicação no sentido de ser pelo
sr. Prefeit.o nomeada I1ma comis·
são para controlar a distribuição
dos dOllflti"os e auxilias, verbas
destinado às vitimas de Valinhos,
apres.cntando [l,) final um balan
cete ,minucioso sobre os Qonilti'·
vos e para quem foi distribuído,
afim de ser, dito balancete publi
cado nos jornais locais. foi lido,
um oficio de Marcelin(� Alves Fer·
reira' solicitando auxilio mensal da

Prefeitura, por ser 11m dos pri
meiros moradores de Caneinhas, ,o
sr.- Prefei,tr» sugeriu que fosso:! con
cedido 40 cruzeiros mensais o

vereador Trck disse tonhccer O

peticionario e merecedor ele auxi·
liG. O vereador Rjvadavia achan,
do Irrisorio' -o auxíliO _pediu que
fOiSe ammentada. Foram concedi·
das 100 cruzeiras lneo'!:oais.

'

I

I O vereador Vitor Fernandes a-

. iludiu ii luma S9.a indicaç�o sobre
concertós de 9stradas' de Colonia
Vieira e arredr)res, pois é aii�unt®
de urgencia. Foi oficiaclo ao sr.

Prefei1Çl nesse sentid0.
O. verearlor Benedito Terezio

·'eu uma indicação do sentido de
ler construida um prédio para
(. arreio e Teiegr!lfos que foi subs·
crita por te>dr,.>s os srs_ vereadores
Em red8ção final !<llram aprovados_
os pareceres sobre a pretensão de

JGão B�l'Iassolli e g fechamento
do trecho' da rua GIl Costa. Fo

ram lídos: pedidGs da' C"mara de

Jal'aguá spbre a libercIção dos bens
de suditos de eixo, para a Ca

mara 19cal st'culldra.-1'a aCamara'
'dos deputados;' aumento de ven

cImentos dGS funciooarJos munici-'

pais: pedido insenção de impos-/
'tos mu·nicirais do sr. João Muziol

para a exploraçãO de uma linb!l

de transporte de passageiros; 50·

bre as subvenções de Cr$7.000,OO
ao colegio ,e 2;400,(')0 ao' Hospi-'
'ta]. •

Oficio autorizando e sr. Prefei
to a dar aos inativos abono de·

natal; sobre empréstimo interno

de 30 mil cruzeiros para a COm-.

pra de uma motoniveladora.
O vere-ador • Benedito Terezio

pediu urgencia sobre o credito de '

39 mil cruzeiros para pag.amonto
di'! ajuda de custas aos vereado

rt,s. ;.I\.cbou o vereador Miguel
Procopiak que a referida quantia
nao e suficiente, precisa va falar
com o sr, Preteito.

O vereador Rivadavia :!�edju
fosse submetido ao pleriar Os

l., 2., e 3. periodos ficando. o 4.
para ser discutido mais tarde:

pediu ainda que fosse feita a con-
.

tagem que tem direito cadaIve-v]
reador e providenciada a f�iha
pira pagarnente dos mesmos.

O vereador dr. Clemente pediu
inforrnaçães sobre si os inativos,
tinham direito a abonos ou era be
nevolencia da Carnara. O seu co

lega de bancada vereador Luiz
Tack deu explicações como mem

bro que. é membro da Comissão
de Finanças.

E assim encerrou-se mais uma

sessão da .Cal�ar:i Municipal de
Canoinhas, com um comnrornisso
do sr! Presidente agradecendo a

atividade dos srs. vereadores.
Palmas estrungirarn ao terminar sua
·oracão.

somos, nem

serelnos

pr�Uos
O "Barriga" tocou fogo na

escovra de seu foguête, dJmin
g® que passou, I.Jara diúr que
passamos pelo "dissabôr de cons

tatar Q despreso que' mere·

cemos" da- Assembléa Legislati
va.,
E com isso? ... Se ela nun

ca teve de nossa
.

parte quais
quer elogios, (pondo de lado a

bancada udenista) (j seu dever
era êsse e qem satisfeito fica
mos.

E o labrêgo fala do seu d�pu
tad0 que assumiu atitudes de
quebra - moinhos, para. dizer

que insultamos cidadãos rf'spei
taveis (olha o tranca por cima!)
usando linguagem mesquinha,
desvirtuai)ldo tradições de digni
dades da imprensa catarinen·
se e outros babuseiras dignas
de seu estôfo ínor�l.
E abriu. E> fogu6!tóri<.1 com o

titulo "Mérecido castigo!" Mere
ce registro.'
Que se congratule com GS que

negam auxilio às vitimas de
, .,.,

grand�s catastrofes.

Atividades do lT. E.

Tiradent�s

Prosseguido 'no programa tra-
.

çado, para as atividades deste, o
G. E. Tiradentes, de Tres, Bar
l8S, acampou dois dias da sema- .

na passada· na Fazenda Pl'lrdos.
Dur<J.ote 12f'ses dias. desenvol

veu-se interessante torneio en
tre as patrulhas, com exercicios
de sem aforas, nós, construção
de abrigos, etc_

Pecre-'se aOi> interessados em

formar Grupos de Escotéir:os,
que se coljhuniquel'rJ com o "Ti
radentes", pois, sua chefia dará
com prazer infúrmes -sC'lbre o

movimento,

\
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CmCUL,A AS 5. as.FElRAS

,Já agora, com ó Sên pre
fixo Zyp 6, a Radio Cat!o
lnbas S/A, póde funcionar
livrernenTf'), soltnodo aos ares

do Brasil a:, demonstração
da cultura do nosso povo.

M�rcou para é) dia 26 do
corrente a sua solGloe inau

guração. Nesse dia, inicio
de grarid.es traba!bos 3Tfis

ticos, a ZYP6 -, Radio Cano·
inbas, deli::liará" seus ouvin
tes que já $e cont�m as cen

tenas,\,com ,grande programa
de estudio.
A cidad@ culta Iilspera an

ciosa SS$a�data, que ficará Vamos coleciGáar tudo o qlle
escrita com filigràma: de ou t·o pudermo$ sobre essa trajedia
nas alvas p.ag-ina�,da h istúri�\ "

para enfeixa-las n4m livro, pára
qu-e a posteridade poslSa vêr a

de nOElSOS págos, extensão <de tamanha desgraça
As . vozes dos locutOres, de 15 de maio de 1948.

a bossa artistica dos culto' Ilustraremos com fot0grafias
res do canto :6 da mUSIca, tiradas n0 local, por amigos
atravessarão as nuvens' pa-·

nossos.

ra le,Tarem Já ,fóra., lá nos

1
. • d·

- Que merecedor de elogios é--es·
mais excusos . ogar�Jo� e

S. ,Catarina, de. C::l,Do-in bas
sa figura grandiosa de Arme-r
lindo Tomasi,' proprieb�rio da

do Brasil, :ii voz suave da serraria e dos tertel'l.os ali exis
Cidade �!h�!.-,ti:Ja, que neRS8 tentes. Impr€ssionante 'e 'l1U

dia vestirá' a, sua mais riea mana.

indtnUElI)t.:ui'a, para receber - Deus, disse-nos,' uma ml1-,

os patab61is dos rád:üs C9U.
lher ferida no seu léito de dor,

/ foi ,muito bom, nessa dolorosa
vintes de to'da pal'te• - trajedia, não' quiz que o furação
P(lt'aoens do Correio 'do destruisse.o que pertencia a

NOl'te á ZYP.6. Ar,melindo < Tomasi, Casas, ar-

Para as vitimas de
VALHINHOS

A Prefeitura de Mafra num

gésto eloquen te e digo o de so

lídariedade humana.venviou co

mo auxilio aos flagelados· de
Valinhos, la quantia de dois mil
cruzeiros.

---------------------

Restos 1110rtais
vldavel Majar

Vieira

do ínel
Tomaz

A figura varonil do iVlajor·
Tornaz Vieira Que governou es

te município e que planejou tão
linda cidade, com ruas e praças
adrniraveis, nunca será esquecida
de nossa gente. ;

Ainda agora, após tantos anos
de sua morte, vão buscar
ossos do velho Cemitério,
dar-lhe lagar condign» -no

po- Santo da.Cidade.
E' uma grande homenagem e

dela se lembrou, na, Cromara Mu
nicipal, o vereador; udenista sr.:

Vitor Fernarides de Souza grsn
d,e amigo do grande morto,' foi
a sua primeira atitude ao assu
mir o cargo de Vereador € que
terá a' consagração. no dia da
trasladacão dos ossos respeitaveis
do homem que fell (..condutor no

bre de umíl. ,ger:ação .forte, e

qúe exempins magnificos deixou
á g.;,ote de t1(,ss-a terra.
O c'Jrtej0 sairá

.
da Prfeituni

para 8 Igreja Mat\jz sab�d() sen
do realizada míssil ms 8 hon'ls
da manhã, :ipÓS o ólido religio·
so o cortejo prosseguirà pfua o

"Cemíterio Munidpal onde dentro
em breve será levantado um

mausoléu em sua homenagem.

seus

para

Cam-

A hUluguraçã@ ia Radio
Cíimjinhas S. A.

A CAIASTROFE ,.DE VALINHOS-
GUILHERME VARELA escreveu.

,;!
-

Ainda perdura na lembr-ança
da gente o éco e a visão da
imensa tragedia que destruiu
Valinhos, Aos poucos.como é na
tural e como Iii humano, vão, de
saparecendo os vestígios daqui
lo que chocou os corações por
alguns dias. O povo', no aperto
de vida em que vive, distrae-se
nas 'suas preocupações cotidia
nas, relembrando como iCléa'
vaga os acontecimentos passa
dos ..E' como quem admira um
lindo bouquê de flores num,
vaso sobre a mesa. Que lindas!
-Que viçosas! Que- cheirosas!

.

Tempos depois. se esquece
das flores, dentro do vaso,
que murcharam .que perderam
o frescor e a beleza polícrorní
ca, passasse per elas, sem· ao

menos, lançar um furtivo olhar.
Assim. são todas as cousas no

mundo. Ai de nós- se a lem
brança das .trajsdias se eterni
sassem, ou se elas fossarn sem

pre claras no cerebro.
O esquecimento é um bei:n

para a humaaidade. As mães Do leito alvíssimo do Hospi
não veem nos, filhos mocas tal s, Cruz, cercado de imenso
todosos trabalhos que passaram carinho dos médicos, enfermei
desde a gestação até o alcance ras e irmãs de caridade. venho
da idade em qu� eles se encon- acompanhando tóda a dolorosa
tramo .. .. traj�di.a, cientificando os nossos

O passado 'ficou sepulto, pa- leitores de todos os aeonteci-
ra só encararem o pres.ente. mentos. Ha tanto que escrever,

.

A tràjedi':a de ValinhQs foi ha tanto que cQntar!
- assim.Cumprimos, todos, iii. obri- Lagrirnas e sorriscs: Ali na-

gação de acudir as vitim-as. Hou- , quela cama: mãe fi! dois filhí.:.
ve até sacrificios pessoais. Ges- ,r.hos. Ela a chorar: a morte· do,
tos s�limes de pieciade cristã, companheiro que morreu quasi
que nunca se E:squecera. E' no� despedaçado, e os filhinhos rin
.tav.el registrar que até crisr:lças do brincando na doce ilusão,
tomaram parte nas 'rrianifesta- talves, da idade,' com as mão-

.

ções de 50lidariedade. Umas de- zinhas cheias d'e presentes, na-

las, tão pohrezinha, alcançou da 'sabem do pas:$ado, nada per�,
de sua' marnã uma garrafa e cebem de. futuro. I

�
.

.

foi vendEi-la, para levar· o cru- MaIS adiante a senhora que
zeiro ao menine ferido que se ainda hoje, quasi 11m mez pas-
encontra no' hospiÜ11; outra sa- sado não. sabe que o marido
crifiéou b seu lanche, 50 cen- teve morte tão estupida.
tavos, para levar, como auxilio Outros nãQ querem deixar f,)

ao pequenino que·· ficou· sem hospital por não' saberem para
pai e sem mãe; outra fic�m a onde· se dirigirem, dep0is do.

espreita q�e sua galinha, que que viram, depoiB do que conta-:-
ganhára no dia que fizéra 5 ramo

a)1os, botasse o ovo e mal a É preciso ter um grande co-

galinha anunciára .o aconteci- ração, corno têm essas caridosB:5
mento ele .cQrreu\a junta-lo para Irmãs ,para ouvirem dia e noi
ir na venda venâe-lo afim de Ite as 'Iagrimas de dor de tantos
dar de presente ao mElmino que infeliz�s.
férido encontrava-se n0 Hospi-:: :=_===
tal. E tintds outros casos iden 'Cento e cincoenta mil cru-
ticos que I.') jorl'l8lista por mais ZiJiros é demais parfj asesforços que faça, não pode - vitimas de Valin,hos'

anotar.
Como é bela, nas suas peq]Je

ninas cousas, a solidariedade
humanal

mazem.vserraria, porque então,
a desgraça seria maior.

"

Essas palavras, pronunciadas
sob os gernides, têm. alta signi
ficação. 'I'raduzem elas, o senti
mento de gratidão daquela gen
te que ali vivia sob a benevo- /

lenda do industrial.
. '.

Enorme foi o seu prejuiso
mataria I, mas e seu sofrimento
moral foi maior, Só mesmo um

homem de tão forte estrutura,
poderia importar sem queixas,
nem ,recriminações, tante pre
juizo. Está fazendo voltar tudo
o que foi Valinhos! Surgirá, a

manhã, chorando o
.

desapareci
mento de amigos, mas fagueiro,
cheio de atividade para a con

quista do future e Deus, auxi
liará a todos: _' aos mortos dará
a paz da gloria Celestial aos

vivos a força necessária para
a criação des filhinhos, toruan
do-os homens capazes de faze-

�rem a glcria deste Brasil imen
soo

Pensou, assim, a maioria dA
,AsElembléia Legislativá·

Com') já é dD dominio ptlblic6,
c sr. dr. Aroldo C. de Carvalh",' \

deputado por Canoinb:1s. apresen
tou uma emeqda, na Assembléia,
elevando para cento c' ciocQenta
m I cruzeiros o auxliio ás vitima�
de Valinhos, em vez da proposta
de cincoenta mil cruzeiros do sr�
Osty. Posta em votação hoUve

empate e como a maioria' conse-·

gue tude, o Governo mandou em

patar. a votaçãO, d�sempl1tando o

Presidente contra a pretem;il) ds
âeputado AroIdo, e da bancada
udenista qtle o acompanhou.
Uma fita como quasi tudo ql1,e

se faz por ali .. De plan@ estuda
do () sr. Orty tambem assinou 11

'favor dos '150 mÚ cruzeiros, para
não perder a cotação dos eleitores
de Canoinhas. Perdeu a pretens�o,
mas pensa não perder. a si'mpatia
dQ seu eleitorado.

.
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